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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório de Impacto ao Meio Ambiente 
(RIMA) tem como objetivo principal tornar 
acessível ao público a situação ambiental da região 
e do imóvel pretendido a instalação do 
Loteamento Nova Governador Celso Ramos a ser 
implementado pela empresa Construtora 
LOCKS/SETEP, CNPJ 78.611.522/0001-17, no 
Município de Governador Celso Ramos, de modo 
que se possam entender as vantagens e 
desvantagens do projeto, bem como todas as 
consequências ambientais de sua implantação.  

A elaboração do Relatório de Impacto Ambiental 
RIMA, visa atender às Resoluções CONAMA nº 
0011/1986 e nº 237/19 97, as quais objetivam a 

utilização do sistema de licenciamento como 
instrumento de gestão. 

O relatório de impacto ambiental - RIMA refletirá 
as conclusões do Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e conterá, se forma sintética:  

I - Os objetivos e justificativas do projeto; 

II - A descrição do projeto e suas alternativas 
tecnológicas e locacionais, bem como com a 
hipótese de sua não realização; 

III - A síntese dos resultados dos estudos de 
diagnósticos ambiental da área de influência do 
projeto;  

IV - A descrição dos prováveis impactos ambientais 
da implantação e operação da atividade;  

VI - A descrição das medidas mitigadoras previstas 
em relação aos impactos; 

 VII - Os programas de acompanhamento e 
monitoramento dos impactos;  

VIII ɀ Prognóstico e Conclusões. 

Além de cumprir uma etapa do licenciamento 
ambiental do empreendimento, conforme 
determina à legislação, o objetivo da elaboração 
do RIMA é contribuir para que a implementação do 
LOTEAMENTO NOVA GOVERNADOR CELSO 
RAMOS resulte na melhoria da qualidade 
ambiental da região, corroborando os esforços do 
poder público, no sentido de promover a ocupação 
ordenada e ambientalmente sustentável da região. 

 

file:///D:/Meus%20documentos/GIS/PROJETOS_AMBIENTAIS/EIA_RIMA/SETEP_Areias_baixo/TEXTOS/RIMA/RIMA_NOVA_GOVERNADOR_silvia_18dez.doc%23_Toc375163962
file:///D:/Meus%20documentos/GIS/PROJETOS_AMBIENTAIS/EIA_RIMA/SETEP_Areias_baixo/TEXTOS/RIMA/RIMA_NOVA_GOVERNADOR_silvia_18dez.doc%23_Toc375163962
file:///D:/Meus%20documentos/GIS/PROJETOS_AMBIENTAIS/EIA_RIMA/SETEP_Areias_baixo/TEXTOS/RIMA/RIMA_NOVA_GOVERNADOR_silvia_18dez.doc%23_Toc375163963
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CARACTERIZAÇÃO DO 
EMPREEDIMENTO 

Identificação do Empreendedor 

A Construtora Locks é uma empresa que atua na 
área da construção civil desde 2003 e tem como 
destaque a implantação de edificações residenciais 
e comerciais, de parcelamento do solo através de 
condomínios horizontais residenciais e industriais, 
bem como de loteamentos urbanos para fins 
residenciais, comerciais e industriais. 

Nome ou razão 
social 

CONSTRUTORA LOCKS 
LTDA 

CNPJ 78.611.522/0001-17 

Endereço 
completo 

Rua Francisco 
Martinhago, 258 

CEP 88.810-500 

Município Criciúma - SC 

Telefone e fax (48) 2102-5100 

Representantes 
legais 

Ademir Locks 

Contato projetos@setep.com.br 

Tipo de atividade e Porte do empreendimento 

71.11.00 ɀ Parcelamento do solo urbano: Loteamento e/ou 
condomínio horizontal unifamiliar. 

Como o empreendimento possui área útil de 124 ha 
o estudo apresentado para o licenciamento 
ambiental será o Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental 
(RIMA) 

Localização do empreendimento e acessos 

O Empreendimento LOTEAMENTO NOVA 
GOVERNADOR CELSO RAMOS é constituído de 
uma área total de 1.240.328,58 m² (um milhão, 
duzentos e quarenta mil, trezentos e vinte e oito 
metros quadrados e cinqüenta e oito centímetros 

quadrados), e está situado na Estrada Municipal, 
Bairro Areias de Cima e Areias do Meio, Município 
de Governador Celso Ramos, SC . 

 

Localização do terreno  

Acessos ao empreendimento. Imagem Google 
Earth, 2012. 

Descrição do empreendimento 

O empreendimento a ser licenciado consiste num 
parcelamento do solo, projetado na forma de 
loteamento aberto e teve seu programa de 
ocupação urbanística condicionado pelo 
zoneamento municipal.  

De acordo com a legislação municipal vigente, Lei 
nº 389/96 ɀ que dispõe sobre o zoneamento e uso 
e ocupação do solo na área urbana do município, 
com a Lei nº 791/2011, que ampliou o zoneamento 
urbano ao longo da BR101 e com a Lei nº 751/2011, 
que ampliou o zoneamento urbano e alterou o 
gabarito do terreno, a área do futuro 
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empreendimento está inserida em zona urbana, 
mais precisamente em Área Industrial (AI), Área 
Comercial (AC) e Área Residencial (AR), estando 
compatível com o uso a que se pretende.  

DIMENSÕES DO LOTEAMENTO. 

Elemento do Projeto 
(MASTERPLAN) 

Área (m²) Percentual 
(%) 

Área dos lotes 616.446,82 49,70 

Área de circulação 227.638,87 18,35 

Área de Utilidade 
Pública (AUP) 

62.988,48 5,08 

Área verde 100.883,25 8,13 

Área de Preservação 
Permanente (APP) 

232.371,16 18,73 

Área Poligonal 1.240.328,58 100,00 

Fase de Implantação do empreendimento 

A seguir será apresentada uma descrição de todas 
as etapas que compõe a implantação da obra, as 
quais estão previstas, segundo cronograma físico 
para serem concluídas em 4 anos. 

Supressão da vegetação e limpeza do terreno 

O processo de supressão da cobertura vegetal é 
uma atividade necessária aos locais onde serão 
instalados os lotes e as áreas de circulação do 
loteamento. 

Para a instalação do futuro empreendimento 
haverá necessidade de supressão de 13,11 ha, como 
será discutido mais adiante no Capítulo 7, e ainda, 
necessidade de supressão de vegetação em APP 
para aberturas de acessos internos, respeitando-se 
a legislação vigente como obra de baixo impacto 
ambiental (Código Florestal ɀ Lei 12.651/12). 

Convém salientar que esta supressão somente será 
realizada após a emissão da autorização pelo 
órgão ambiental competente, solicitado 
juntamente com o processo de Licença Ambiental 
Prévia (LAP). 

Após o corte da vegetação, será realizada a 
limpeza do terreno, abrangendo as áreas que 
deverão ser diretamente atingidas pelos trabalhos 
de movimentação de terra, principalmente para 
implantação do sistema viário, aterros e áreas de 
regularização de relevo. 

O solo superficial (orgânico) removido deverá ser 
estocado em pilhas ou leiras dentro da área, 
visando posterior utilização no processo de 
recuperação do solo das áreas previstas para 
ajardinamento e/ou afetadas mais negativamente 
no processo de terraplanagem, evitando assim 
erosões e carreamento de solo para os cursos 
ÄȭÜÇÕÁȢ 

Movimentação de terra 

Os serviços de terraplenagem serão executados de 
maneira que a intervenção seja a mais adequada 
possível, tendo em vista preservar o terreno 
natural ou melhorá-lo topograficamente.  

Como o relevo da área não apresenta declividades 
acentuadas, o projeto de terraplanagem prevê 
movimentação de terra com balanceamento 
interno de corte e aterro, a fim de eliminar a 
necessidade de áreas externas de empréstimo e 
bota-fora.  
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Instalação do canteiro de obras 

A implantação do canteiro de obras prevê a 
instalação de vários equipamentos como oficina, 
escritório de obras, almoxarifado, depósitos, 
refeitório e instalações sanitárias. Estas 
construções temporárias serão providas das 
instalações básicas necessárias para o 
desenvolvimento dos trabalhos onde os 
funcionários que residirão na obra. As instalações 
devem obedecer aos critérios preconizados pelas 
normas de qualidade e segurança do trabalho. 

Implantação da drenagem pluvial 

O empreendimento será dotado de galerias de 
águas pluviais, devidamente calculadas em função 
das áreas das bacias de contribuição, conforme os 
projetos aprovados. A coleta se dará por meio de 
caixas com boca de lobo em número, tipos e 
dimensões previstas nos projetos aprovados. 

Implantação do Sistema Viário 

O projeto do Loteamento contempla a abertura de 
54 vias internas, interligada ao sistema viário 
municipal existente, mais a Estrada Municipal (Rua 
295), que será retificada através de projeto já 
aprovado pela Prefeitura Municipal. Todas as ruas 
serão revestidas com pavimentação asfáltica. 

Implantação do sistema de abastecimento de água 

O serviço de abastecimento de água no município 
de Governador Celso Ramos é de responsabilidade 
da SAMAE ɀ Serviço Autônomo Municipal de Água 
e Esgoto.  

A rede de abastecimento de água do 
empreendimento será em bitolas variadas, 
conforme projetos aprovados, interligando-a 
diretamente ao sistema da SAMAE.  

De acordo com a viabilidade fornecida pela SAMAE 
para o abastecimento de água para o 
empreendimento NOVA GOVERNADOR CELSO 
RAMOS a mesma solicitou, como contrapartida, 
que se fizesse a ampliação da rede adutora do 
bairro Areias do meio até o Bairro Areias de Cima 
numa distancia de mais ou menos 3.00 metros com 
tubos de PVC de 110 mm e ainda a construção de 
um reservatório de água de capacidade adequada 
de 500 m³ de água para abastecer o loteamento e 
os Bairros Areias do Meio e Areias de Cima, 

construído no próprio loteamento, ou ampliação 
do reservatório de Areias do Meio de 60.000 l para 
500.000 l. 

Implantação do sistema de energia elétrica 

A rede de distribuição de energia elétrica no 
loteamento será executada pela Empreendedora e 
será do tipo aérea, interligada ao sistema da 
CELESC, a qual fornecerá a energia elétrica a ser 
consumida.  

Segundo a viabilidade da CELESC, a mesma 
solicitou que para a ligação do empreendimento a 
rede de energia, existe a necessidade de 
substituição do transformador TT1 da subestação 
de Biguaçu, e a construção de um novo 
alimentador até o local do empreendimento. O 
sistema executado pela empreendedora será 
ȰÄÏÁÄÏȱ Û #%,%3#Ȣ 

Implantação do Sistema de Tratamento de Efluentes 

A Empreendedora executará a rede coletora de 
esgotos conforme projeto aprovado, estando 
localizada dentro da área do empreendimento em 
dois lotes específicos, identificados no projeto de 
implantação da ETE. 

Para as Estações de Tratamento de Efluentes (ETE) 
foi concebido um sistema de Lodos Ativados, 
associado a um reator anaeróbio de fluxo 
ascendente, seguido de filtração rápida em areia 
com etapa final de desinfecção por cloração. 

O receptor final do esgoto tratado será o Ribeirão 
das Areias o qual recebe escoamento de águas 
drenadas de áreas com diversos usos de solo, 
como as atividades agrossilvopastoris, além de 
cruzar áreas com adensamento populacional, 
porém desprovido de sistemas públicos de coleta e 
tratamento adequado de efluentes sanitários. 
Também está localizado nas proximidades de uma 
antiga jazida de saibro.  

Segundo as análises de qualidade da água 
efetuadas, todas estas características do uso do 
solo na região podem explicar concentrações mais 
elevadas de DBO, sólidos, turbidez e Coliformes 
fecais em determinados pontos deste rio.  

Todavia, os resultados demonstraram segundo a 
análise dos parâmetros apresentados 
anteriormente e comparando-os com a Resolução 
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CONAMA 357/2005, que de maneira geral, o corpo 
hídrico apresenta qualidade físico-química e 
microbiológica satisfatória, apresentando 
qualidade sanitária de suas águas superficiais. 

A Estação de Tratamento de Esgoto ɀ ETE deverá 
ser desenvolvida para atender aos padrões de 
qualidade exigidos para o lançamento de efluentes 
ÅÍ ÃÏÒÐÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÃÏÎÆÏÒÍÅ Á 2ÅÓÏÌÕëÞÏ #/.!-! 
n°357/2005.  

Cronograma financeiro 

Os custos da obra estão previstos para 
R$7.700.000,00. 

Mão de obra utilizada na fase de implantação 

Para a implantação do empreendimento, será 
absorvida uma população de aproximadamente 60 
funcionários, os quais alguns serão da própria 
empresa e outros contratados para a obra, de 
preferência a trabalhadores da região. 

Estimativa de Demandas 

Abastecimento de Água 

Para a estimativa do consumo de água para a 
instalação do empreendimento foi considerado um 
número de 60 trabalhadores no período máximo e 
de 20 no período mínimo, com um consumo de 100 
l/hab/dia. 

Energia Elétrica 

 A estimativa média de consumo de energia 
elétrica para a fase de implantação do loteamento 
será de 1.500 (kWh/mês). 

Esgoto  

O sistema de coleta e tratamento de esgoto na 
fase de instalação será provisório, visto que o 
empreendimento na fase de operação contará com 
Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) de elevada 
eficiência de tratamento. 

Será adotado no canteiro de obras o sistema de 
fossa séptica e vala de infiltração e durante a 
construção do canteiro será utilizado banheiros 
químicos. 

Para a fase de instalação, a estimativa da produção 
máxima de esgoto, considerando a população da 
obra e a estimativa de consumo de água, será de 
4800 l/dia, pois o retorno na forma de efluente é 
cerca de 80% do volume de água. 

Resíduos Sólidos  

A implantação de loteamentos difere das obras de 
construção de edificações, que em geral produz 
grande quantidade de resíduos em função das 
perdas dos materiais de construção. 

Na implantação de loteamentos, o volume de 
resíduos é proporcionalmente inferior, 
constituindo-se basicamente no volume de solo 
excedente, destinados para os bota-foras, da 
cobertura vegetal removida e de alguns resíduos 
da construção civil, produzidos na implantação de 
guias, sarjetas, pavimentação das vias e construção 
das estruturas comunitárias, além dos resíduos 
orgânicos, porém em pequena quantidade em 
virtude da presença dos trabalhadores.  

No caso especifico deste empreendimento, não 
haverá volume de material excedente do processo 
de movimentação de terra, esse material será 
utilizado dentro do próprio terreno para aterro dos 
lotes e das vias. 

Para os resíduos da construção civil, será dado 
destino através de containers contratados por 
empresas especializadas. 

 

 

 

 

 

 

Sugestões para depósitos temporários de 
resíduos.  

Os demais resíduos produzidos (embalagens, 
plásticos, vidros, orgânicos) serão dispostos em 
lixeiras específicas padronizadas, com coloração 
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diferenciada para os diferentes tipos de resíduos 
(Erro! Fonte de referência não encontrada.). 

 

Sugestões para depósitos temporários de 
resíduos. Fonte: SENAC. 

Fase de Operação e Ocupação do 
Empreendimento 

A fase de operação e ocupação do 
empreendimento implica em obras de construção 
civil das casas de alvenaria, sendo que cada projeto 
de residência deverá ter autorização da prefeitura 
municipal para sua construção, de acordo com as 
normas urbanísticas contidas no Plano Diretor 
(taxa de ocupação, afastamentos, gabarito, etc). 

Implica também na ocupação das residências 
construídas no loteamento, fase onde haverá 
maior demanda pelos serviços públicos de água, 
energia, transporte, produção de efluentes, lixo, 
refletindo-se diretamente como impactos sobre os 
recursos naturais. 

A seguir serão apresentadas as estimativas de 
demanda para o Loteamento Nova Governador 
Celso Ramos na fase de ocupação total do 
empreendimento. 

Densidade Populacional 

Para a estimativa populacional do loteamento, 
considerou-se a população fixa, onde cada lote 
residencial será habitado por 4 pessoas, e a 
população flutuante, ocupando os lotes comerciais 
e industriais, os quais serão considerados 1 (um) 
habitante a cada 7 m² (dados do empreendedor). 

Com isso tem-se que a POPULAÇÃO RESIDENTE 
soma um total de 5.160 habitantes e a POPULAÇÃO 

FLUTUANTE um total de 10.245 pessoas, 
perfazendo um TOTAL GERAL de 15.405 pessoas. 

Portanto a população do loteamento está 
estimada em aproximadamente 15.405 pessoas, na 
fase de ocupação plena do empreendimento, 
gerando uma densidade demográfica média de 
124,2 hab por hectare. 

Consumo de Água 

Para a estimativa do consumo de água para o 
empreendimento foi considerado a densidade de 
15.405 pessoas, durante 365 dias do ano, com um 
consumo médio de 200 l/hab/dia (fonte CASAN), 
perfazendo um total de 3.081,00 m³/mês. 

Consumo de Energia Elétrica 

Segundo dados da CELESC obtidos na consulta de 
viabilidade o consumo médio de energia do 
empreendimento será de 5716 kVA/mês. 

Volume de Esgoto gerado 

O empreendimento contará com Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) própria e segundo 
dados do Projeto da Estação de Tratamento de 
Esgoto a produção diária de esgoto do loteamento 
será de 1.783,78 m3/dia. 

Produção de Resíduos Sólidos 

A estimativa da quantidade de resíduos sólidos 
gerados no empreendimento durante a sua fase de 
operação com ocupação plena, em função das 
características do Município, será de 7,702 t/dia.  

O resíduo sólido gerado pelo Loteamento será 
coletado pela Prefeitura Municipal de Governador 
Celso Ramos. 
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JUSTIFICATIVA DO 
EMPREENDIMENTO E 

ALTERNATIVA LOCACIONAL 

A definição das alternativas locacionais e de 
projeto de um empreendimento é uma exigência 
da Resolução CONAMA no 01/1986 e visa avaliar a 
melhor alternativa de desenvolvimento do 
empreendimento, tanto quanto a sua localização, 
quanto aos diferentes projetos, ou seja, 
composições de alternativas tecnológicas de 
construção e operação diferentes. 

Aqui são apresentados esclarecimentos sobre as 
possíveis alternativas locacionais para o 
empreendimento dentro do próprio Município, 
bem como a justificativa para a implantação do 
mesmo. A justificativa deverá ser comparada com a 
hipótese de não realização do projeto, mantendo-
se o tipo de uso e ocupação atual da área e suas 
consequências.  

Justificativa do Empreendimento 

Governador Celso Ramos faz parte da região 
metropolitana de Florianópolis. Esta região situa-se 
na parte central da costa catarinense e foi criada 
pela Lei Complementar Estadual N°162 de 1998 que 
foi extinta pela Lei Complementar Estadual N°381 
de 2007 e reinstituída pela Lei Complementar 
Estadual N°495 de 2010, totalizando nove 
municípios que compõem o Núcleo Metropolitano 
(Águas Mornas, Antônio Carlos, Biguaçu, 
Florianópolis, Governador Celso Ramos, Palhoça, 
São José, São Pedro de Alcântara e Santo Amaro 
da Imperatriz) e treze municípios vizinhos 
perfazendo a Área de Expansão (Paulo Lopes, 
Alfredo Wagner, Angelina, Anitápolis, Canelinha, 
Garopaba, Leoberto Leal, Major Gercino, Nova 
Trento, Rancho Queimado, São Bonifácio, São João 
Batista e Tijucas ). Atualmente, o núcleo 
metropolitano concentra cerca de 14% da 
população estadual (IBGE, 2010), contabilizando 
877.706 habitantes, sendo que a taxa de 
urbanização nestas cidades é bastante elevada, 
com mais de 90% da população vivendo no meio 
urbano. 

A região da Grande Florianópolis apresentou, nas 
últimas décadas, transformações significativas na 
sua estrutura e dinâmica populacional, formando o 
fenômeno de conurbação entre a capital e três 

outros municípios vizinhos (São José, Palhoça e 
Biguaçu) caracterizando-se como uma única área 
urbana contínua e destacando-se como o maior 
aglomerado populacional de Santa Catarina. Este 
processo ocorreu, inicialmente, entre Florianópolis 
e São José, sendo mais tarde agregadas as cidades 
de Biguaçu e Palhoça. Após o ano 2000, Santo 
Amaro da Imperatriz, seguindo a tendência de 
crescimento apresentada pelos municípios 
vizinhos também foi inserido no processo, sendo a 
5ª cidade a fazer parte do fenômeno urbano da 
Grande Florianópolis.  

Os municípios mais populosos da região 
metropolitana são Florianópolis, São José e 
Palhoça. Os dois últimos municípios, num primeiro 
momento, constituíam-se em cidades dormitório 
para trabalhadores que se deslocavam diariamente 
até a capital para exercerem suas atividades 
laborais, retornando à cidade de origem no final do 
expediente. Este fenômeno ainda ocorre, o que 
provoca sérios congestionamentos na entrada de 
Florianópolis (SC 282 ɀ Via Expressa), mas boa 
parte dos trabalhadores mantém-se em São José e 
Palhoça, em virtude do desenvolvimento de 
parques industriais nestes municípios. Cabe 
destacar que, neste contexto, Biguaçu, Santo 
Amaro da Imperatriz e Governador Celso Ramos 
têm acompanhado o desenvolvimento da região 
metropolitana e deslocam, principalmente, 
trabalhadores para as indústrias de São José e 
Palhoça. Os dados referentes ao crescimento 
urbano na região metropolitana de Florianópolis 
são mostrados na Tabela abaixo.  
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A partir dos dados apresentados, constatou-se que 
a região metropolitana de Florianópolis 
apresentou um crescimento de 372% (já 
considerando os dados de Santo Amaro da 
Imperatriz para o período em análise), quando 
passou de 227.223 habitantes, em 1970, para 
846.983 habitantes em 2010. Os maiores ganhos 
estão relacionados aos municípios de São José e 
Palhoça, os quais estão diretamente vinculados à 
dinâmica da região conurbada. 

De acordo com um estudo desenvolvido por 
Moraes et all (2009), a formação e incremento da 
área conurbada de Florianópolis está associada ao 
fato da particularidade da capital possuir a maior 
parte de seu território situado numa ilha, dispondo 
de pouca área física para expansão da cidade; à 
elevada especulação imobiliária nas praias e no 
centro, elevando o custo de imóveis e fazendo 
com que os moradores procurem as cidades 
vizinhas; à incompatibilidade do custo de vida na 
região urbana com o nível de rendimentos 
familiares de uma grande parcela da população; e à 
pressão dos três últimos fatores, ocasionando a 
demanda por residências em municípios vizinhos e 
nas regiões peri-urbanas da ilha.  

Merece destaque a alta atratividade migratória 
para o município, em razão de seus serviços de 
saúde, instituições de ensino superior e 
concentração do aparelho administrativo estatal. 
Na última década, por exemplo, a migração foi 
responsável por mais de 60% do incremento 
populacional de Florianópolis, tendo origem 
principalmente do interior de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, seguido por Paraná e São Paulo.  
Somado a esses fatores, o modelo de crescimento 
urbano vigente na Região Metropolitana de 
Florianópolis tem privilegiado práticas que 
conduzem ao adensamento e à verticalização das 
construções. Assim, à medida que a urbanização 
aumenta na região, novos desafios recaem sobre 
as municipalidades para que o planejamento do 
território permita a redução de problemas urbanos 
e o aumento da preservação socioambiental. 

O município de Governador Celso Ramos, sede do 
local do empreendimento, faz parte da costa 
continental da Grande Florianópolis e, como os 
demais municípios integrantes, possui uma 
paisagem natural constituída de enseadas, 
costões, praias, ilhas, planícies litorâneas e 
expressivos remanescentes de Mata Atlântica na 
Serra da Armação. Também é limítrofe (pelo mar) à 

Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (17.600 ha 
- constituída pelas ilhas de Galés, Arvoredo e 
Deserta e pelo Calhau de São Pedro), que foi criada 
pelo decreto n.º: 99.142 de 12.03.1990. Tais 
características vêm atraindo o interesse de muitos 
investidores, como resultado tem surgido nos 
últimos anos uma série de empreendimentos no 
município, tais como: Ponta dos Ganchos Exclusive 
Resort, Hotel Águas de Palmas, Loteamento 
Palmas do Arvoredo, Loteamento Bosque da 
Colina, Loteamento Vila Verde, além do Txai 
Resort.  

O turismo tem desencadeado o desenvolvimento 
local, sobretudo com melhoramentos na 
infraestrutura urbana e incremento no setor de 
comércio e serviços, fazendo com que a cidade 
ganhe visibilidade regional, tanto para turismo de 
veraneio, como uma alternativa de moradia para 
os habitantes dos municípios vizinhos. Assim, a 
proposta urbanística deste empreendimento está 
voltada ao uso habitacional e pretende otimizar 
estas potencialidades, ampliando e aprofundando 
as qualidades naturais e valorizando os aspectos 
culturais locais. 

Visando atender esta futura demanda por 
moradias, que ocorrerá em virtude da implantação 
destes novos empreendimentos na região, é que 
se pretende implantar este empreendimento, de 
acordo com as normas técnicas e as determinações 
do plano diretor de uso e parcelamento do solo do 
município, atendendo, também, a legislação 
ambiental em vigor. 

A disponibilidade de uma área de terras com 124 
hectares, em excelentes condições para 
parcelamento urbano, circundada pelas Rodovias 
BR- 101 e SC-410, pavimentadas e dos núcleos 
urbanos das localidades de Areias de Cima, Areias 
do Meio, Areia de Baixo, aliado ao fato da 
insolvência socioeconômica do trabalho rural no 
regime de economia familiar e a carência por 
loteamentos residenciais organizados, propiciou a 
proposta técnica visando à implantação do projeto 
de loteamento, nos moldes da legislação atual. 

Dentro deste contexto, o projeto elaborado para o 
LOTEAMENTO NOVA GOVERNADOR CELSO 
RAMOS, apresenta inúmeros fatores favoráveis a 
sua implantação, tendo como pontos positivos 
relevantes a proximidade com vias urbanas 
importantes como as Ruas João Manoel da Costa e 
Joaquim Coelho, Estrada Municipal dos Eucaliptos, 
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Rodovia Estadual SC-410 (Rodovia Francisco 
Wollinger) e Rodovia Federal BR-101, que servirão 
para agilizar o deslocamento a centros maiores, 
bem como a existência no seu entorno de rede de 
distribuição de energia elétrica, telefonia fixa e 
móvel, transporte público, além de escolas, 
creches, e de núcleos urbanos completos com 
todos os serviços essenciais a população residente 
local. 

O empreendimento foi concebido para criar uma 
loteamento que conte com infraestrutura própria, 
com vias de circulação de veículos e 
estacionamentos, rede de energia elétrica, rede de 
água e esgotos, drenagem, dentre outros.  

Assim, considera-se que o Loteamento Nova 
Governador Celso Ramos enquadra-se no modelo 
de desenvolvimento proposto pelo Município. 

Alternativas locacionais 

Além da propriedade que pertence aos 
empreendedores, são raras alternativas locacionais 
viáveis no município, com as características 
necessárias para implantação do empreendimento 
proposto, em função do aspecto econômico, da 
dimensão do terreno e das características físicas e 
bióticas do mesmo.  

Para avaliar as diferentes alternativas locacionais e 
de projeto deve-se considerar, ainda, os 
instrumentos administrativos e legais do Poder 
Público. Esses instrumentos impõem limitações 
administrativas de uso ao direito de propriedade, 
restringindo-o nas partes do imóvel onde os 
critérios legais, existentes na legislação ambiental 
e urbanística sejam aplicáveis, como, por exemplo, 
as Áreas de Preservação Permanente assim 
consideradas pelo Código Florestal, além de outras 
áreas com restrição de uso elencadas pelo plano 
diretor, pelas Resoluções do CONAMA, pelo 
Decreto nº 5.3000, de 7 de dezembro de 2004 (que 
Regulamenta a Lei nº 77.661, de 16 de maio de 
1988) e pela Lei nº 11.428 (Lei da Mata Atlântica). 

Considerando a ocupação urbana atual, assim 
como as restrições ambientais existentes no 
município pela presença da Serra da Armação, 
inserida no domínio geomorfológico denominado 
de Serras do Leste Catarinense, de acordo com 
Hermann & Rosa (1991), caracterizam-se por uma 
sequencia de cristas subparalelas, orientadas no 

sentido predominantemente de NE-SW, com cotas 
que apresentam uma gradual diminuição em 
direção a linha de costa e que estão definidas 
como área rural do município.  

A ocupação urbana de Governador Celso Ramos se 
dá, predominantemente próximas a linha de costa 
nas áreas que formam as planícies costeiras. Deve-
se levar em consideração que o relevo é bastante 
acidentado nas proximidades da linha costeira.  
Assim, a ocupação ocorre nos espaços planos, 
como na Fazenda da Armação, Armação da 
Piedade e Palmas, e também nos morros e 
promontórios que se aproximam da linha de costa, 
como em Ganchos. A ocupação urbana no 
município ainda ocorre ao longo da rodovia 
estadual SC-410, principal via de acesso ao 
município, onde situam-se os Bairros de Areias de 
Baixo, Areias de Cima, Areias do Meio, Jordão e 
Dona Lucinda. 

O Município de Governador Celso Ramos se 
apresenta restrito a empreendimentos deste porte 
e natureza, em função de suas características 
físicas e ambientais, como a existência da Serra da 
Armação, que abrange mais de 50% da área total 
do município, restringindo significantemente a 
ocupação nestes locais. Observa-se que os locais 
mais planos fora da área do empreendimento já se 
apresentam bastante urbanizados (ÁREA 01 e 
ÁREA 02), não existindo locais com áreas propícias 
a loteamentos, devido a declividades acentuadas e 
grande quantidade de vegetação nativa.  

Por esse motivo, dividiu-se o Município em áreas 
homogêneas que ainda apresentam locais para 
urbanização, ficando assim distribuídos, segundo 
as figuras abaixo: 

V A ÁREA 01 ɀ Compreende a localidade de 
Palmas,  

V AREA 02 ɀ Compreende as localidades de 
Armação da Piedade, Fazenda da Armação, 
Praia Grande e Costeira da Armação e a  

V ÁREA 03 - compreende as localidades de Areias 
de Baixo, Areias de Cima, Jordão e Dona 
Lucinda. 
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Sendo assim, as 3 alternativas locacionais estão 
inseridas na Área 03. Para isso levou-se em 
consideração o uso do solo local e suas 
características ambientais, aonde chegou-se a 
localização de áreas com características 
semelhantes a do projeto pretendido, a saber: 
tamanho da área, topografia plana, existência de 
áreas degradadas como reflorestamentos e áreas 
mineradas, além de poucos remanescentes 
florestais, a partir daí fez-se uma comparação com 
outras alternativas locacionais, além da alternativa 
de não execução do empreendimento 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

Área 01 

Área 02 

Área 03 

Localização das Alternativas na Área 03. 
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A Área o3 faz parte do perímetro urbano 
municipal, conforme disposições da Lei Municipal 
No. 585, de 06 de maio de 2008, que define novos 
limites e confrontações do perímetro urbano e 
altera o zoneamento aprovado pela Lei 
No.389/1996 e dá outras providências. Além disso, 
o Plano Diretor de Governador Celso Ramos, em 
andamento, prevê o enquadramento da área do 
empreendimento na Zona de Expansão Urbana. 

ALTERNATIVA 01 ɀ Partindo-se destas 

características semelhantes, encontrou-se a 
alternativa locacional o1, uma área com 1.230 ha 
situada nas Localidades de Jordão e Dona Lucinda, 
de propriedade de ATLANTICA BRASIL GOLF & RESORT 

INVESTIMENTOS LTDA., porém este local está 
pretendido para instalação do Empreendimento 
Quinta dos Ganchos. A propriedade conta apenas 
com um núcleo florestal preservado e diversos 
Rios importantes, como o Rio Inferninho e Rio 
Jordão, porém na maior parte do terreno 
apresenta-se com áreas de pastagens e cultivos de 
topografia plana, onde há possibilidade de 
ocupação e parcelamento do solo. Porém, como o 
terreno está destinado a instalação de um projeto 
e não há aparente interesse de negociação por 
parte do proprietário desta área, e ainda tendo em 
vista ainda o elevado valor de mercado da 
propriedade, esta alternativa apresenta baixa 
viabilidade. 

 

Local de instalação do Empreendimento Quinta 
dos Ganchos. 

  

Aspecto da área destinada ao Empreendimento 
Quinta dos Ganchos. 

ALTERNATIVA 02 ɀ A mesma situação ocorre 

para a alternativa 02, onde neste local, já se 
encontram as obras da fase inicial do Condomínio e 
Aeródromo Fly Ville. Este terreno também 
pertence à Construtora Locks, empreendedora do 
Loteamento Nova Governador Celso Ramos. Esta 
propriedade, com aproximadamente 110 ha, conta 
com áreas de pastagens, área degradada pela 
mineração e apenas, como no outro exemplo um 
remanescente florestal de restinga arbórea, sendo 
viável ao parcelamento do solo.  

 

Aspecto da área destinada ao Empreendimento 
Fly Ville. 

ALTERNATIVA 03 ɀ Local pretendido para 

instalação do Loteamento Nova Governador Celso 
Ramos. Neste local, situa-se o terreno da 
Construtora Locks, com uma área aproximada de 
125 ha, destinado a implantação do loteamento, 
sendo a opção viável, dentre as selecionadas, pois 
as outras áreas já estão pretensas a ocupação, não 
estando disponíveis outros terrenos de iguais 
dimensões para construção de residências 
unifamiliares. Pelo fato da área pertencer aos 
empreendedores, esta alternativa apresenta boa 
possibilidade de viabilidade quanto aos aspectos 
econômicos e ambientais.  
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Hipótese de não realização 

Na hipótese de não realização do empreendimento 
proposto haveria os seguintes cenários: 

Cenário atual: o terreno está inserido numa 

região de expansão urbana, apresentando áreas 
alteradas por atividades antrópicas como 
pastagens, silvicultura e áreas mineradas. A área 
pretendida para instalação do empreendimento já 
vem sofrendo processos antrópicos desde pelo 
menos a década de 30, com atividade de lavoura e 
criação de gado. A tendência de ocupação da área 
por empreendimento imobiliários residenciais é 
crescente, comprovado por tantos outros pedidos 
de licenciamentos ambientais na região como os 
empreendimentos Sissial e Tinguá. 

Cenário futuro sem o empreendimento, a área 

poderá:  
V Permanecer como está, com a área 

bastante degradada e sendo utilizada para 
silvicultura, e também para mineração de 
areia, não gerando nenhum tipo de 
benefício ao município nem a população, 
ou 

V Ser ocupada por forma desordenada, 
através de invasões individuais em virtude 
de parcelamento irregular do solo e até 
mesmo na forma de loteamentos 
clandestinos.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim, a hipótese de não realização poderia ser a 
permanência da área como se encontra, com 
possíveis ocupações irregulares e ampliação de 
degradação ambiental por espécies vegetais 
exóticas, com caça predatória de animais silvestres 
e usos diversos incompatíveis com a área, aliados a 
ausência de infraestrutura básica. 
Porém, a hipótese de desenvolvimento de um 
empreendimento que siga as diretrizes ambientais 
e urbanísticas para a área pode ser considerada 
uma hipótese desejável. Esta última hipótese 
deverá considerar os instrumentos administrativos 
e legais do Poder Publico para impor limitações 
administrativas de uso ao direito de propriedade, 
restringindo-o nas partes do imóvel onde os 
critérios legais, existentes na legislação ambiental 
sejam aplicáveis, como, por exemplo, as Áreas de 
Preservação Permanente assim consideradas pelo 
Código Florestal, Resoluções do Conama, Decreto 
nº 5.300, de 7 de dezembro de 2004 , que 
Regulamenta a Lei nº 7.661, de 16 de maio de 1988. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aspecto da área destinada ao Empreendimento 
Nova Governador Celso Ramos 








































































































































































